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CA001 - Utilização de GNRH sintético em vacas sem manifestação de cio em 

protocolos de IATF 
 

 

Apresentador: AMARAL, Matheus Augusto Sales 

Orientador: BARBOSA, Cristiano Pereira 

Demais Autores: COVA, Marcelo Seixas 

Instituição: UNIUBE 

Curso: Graduação em Medicina Veterinária 

 

 

Nos programas de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) ainda existem dúvidas se as vacas 

que não manifestam cio apresentam menores taxas de prenhez. O análogo do Hormônio Liberador 

de Gonadotrofinas (GnRH) é um indutor de ovulação nos protocolos. O objetivo deste trabalho foi 

verificar se a aplicação de análogo de GnRH no momento da IATF melhora as taxas de prenhez de 

vacas que não manifestam cio. Utilizou-se 494 vacas Nelore paridas com bezerro ao pé de 60 a 80 

dias, submetidas a um protocolo hormonal para IATF que constava de Dia 0= inserção de dispositivo 

intravaginal de progesterona (P4) + 2 miligramas (mg) de benzoato de estradiol (BE), intramuscular 

(IM); Dia 8= retirada do dispositivo + 150 microgramas (µg) de d-Cloprostenol (IM) + 300 unidades 

internacionais (UI) de Gonadotrofina Coriônica equina (eCG) (IM) + 1 mg (0,5 mL-IM) de Cipionato 

de Estradiol (CE); Dia 10= IATF (54 h após retirada do dispositivo). No Dia 8 todas as vacas 

recebiam uma marcação com bastão de tinta na região sacro-caudal. No Dia 10, os lotes eram 

avaliados de acordo com a remoção da tinta, sendo indicativo de expressão de cio os animais que 

limparam a tinta totalmente. Vacas que não expressaram, ou expressaram pouco cio, foram 

aleatoriamente distribuídas em animais que receberam ou não, uma dose de 0,01 mg, ou 2,5 

mililitros (mL) via IM, de acetato de buserelina (análogo de GnRH) no momento da inseminação. Os 

animais foram então distribuídos em grupos (G), sendo: G1 (manifestaram cio), G2T (manifestaram 

pouco cio e receberam tratamento com GnRH), G2N (manifestaram pouco cio e não receberam 

GnRH), G3T (não manifestaram cio e receberam GnRH) e G3N (não manifestaram cio e não 

receberam GnRH). O diagnóstico de gestação foi realizado 35 dias após a IATF por ultrassonografia. 

Foi utilizado um delineamento em blocos ao acaso e os dados foram analisados pelo Statistical 

Analysis System (SAS). As vacas do G1 apresentaram taxa de prenhez de 61,76% (168/272). As 

vacas do G2T apresentaram 56,09% de prenhez (23/41) enquanto que as do G2N apresentaram 

34,14% (14/41), p<0,05 entre os dois grupos. Os animais do G3T também apresentaram maiores 

taxas de prenhez (p<0,05) que os do G3N, respectivamente, 51,42% (36/70) e 32,85% (23/70). 

Comparando-se grupos que receberam GnRH com os que não receberam, obteve-se 53,15% 

(59/111) contra 33,33% (37/111), p<0,05. Quando se compara os dois grupos com GnRH entre si 

(G2T-56,09% vs G3T-51,42%) não há diferença (p>0,05), como também não há (p>0,05) entre os 

dois grupos sem GnRH (G2N-34,14% vs G3N-32,85%). Ao se comparar a taxa de prenhez do G1 

(61,76%) em relação a G2T e G3T (53,15% sendo 59/111) não houve diferença (p>0,05). Mas 

houve diferença (p<0,05) entre o G1 e os dois que não receberam GnRH (G2N e G3N). Conclui-se 

neste trabalho que a aplicação de GnRH no momento da IATF aumenta as taxas de prenhez de 

vacas que não expressam cio, justificando seu uso tanto em termos de custo quanto de manejo 

operacional. 

 

Palavras-chave: Buserelina Cio Bovino. 
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Com o crescimento dos animais de estimação não convencionais como os pequenos roedores tem-se 

aumentado os cuidados com esses pacientes. Dentre as patologias que acometem os pequenos 

roedores estão as fraturas oriundas de traumas ocorridos por quedas ou por lesões que o correm 

pela apreensão acidental de membros em brinquedos dentro da própria gaiola. A fixação de faturas 

em pequenos roedores é um desafio, devido às dimensões dos implantes e ao excesso de atividade 

motora desses animais.  O objetivo do presente estudo foi avaliar a força de resistência das placas 

de apoio e de bloqueio na fixação de fraturas em ratos e compara-las com a resistência do osso 

integro. O estudo foi aprovado pelo CEEA/UNIUBE com o número de protocolo 022/2014. Foram 

utilizados nove de Rattus norvegicus, linhagem Wistar, machos, com três meses de idade e peso 

variando de 300 a 350g. Os fêmures foram colhidos após eutanásia dos animais realizada com 

sobredose de tiopental sódico seguida de decapitação.  Os 18 fêmures foram colhidos e divididos em 

três grupos com seis corpos de prova cada. Os corpos de prova do grupo I (GI) foram constituídos 

pelos fêmures com osteotomia transversal no terço médio da diáfise fixados pela placa de apoio; do 

grupo II (GII) pelos fêmures com osteotomia transversal no terço médio da diáfise fixados pela 

placa de bloqueio e do grupo III (GIII) pelo osso integro. Os corpos de prova foram submetidos ao 

teste de flexão com três pontos de apoio utilizando uma máquina de testes EMIC DL300 utilizando 

uma célula de carga de 500N, velocidade de deslocamento 0,5 mm/seg e 20 mm de distância da 

base de apoio dos corpos de prova. Foi considerada falha dos corpos de prova a redução da força de 

resistência ou a deformação superior a 5mm. As forças máximas de resistência foram submetidas a 

análise de variância, as médias foram comparadas duas a duas pelo Teste T de Student não pareado 

com 95% de confiança. As médias e desvios padrão das forças máximas de resistência dos corpos 

de prova dos grupos I (Placa de apoio), II (placa de bloqueio) e III (osso integro) foram, 

respectivamente, 154,41 N (23,80), 142,59 N (11,17) e 111,76 N (17,97). As forças máximas de 

resistência dos corpos de prova fixados pelas placas de apoio (GI) e bloqueio (GII) foram 

estatisticamente iguais (p=0,29) e superiores a força de resistência do osso integro (GIII) 

(p<0,001). Cinco corpos de prova (83,33%) do grupo I (placa de apoio) falharam por fratura do 

osso na extremidade da placa e um (16,66%) por soltura do parafuso. Quatro corpos de prova 

(66,66%) do grupo II (placa de bloqueio) falharam por fratura do osso na extremidade da placa e 

dois (33,33%) por soltura do parafuso. Todos os corpos de prova do grupo III (osso integro) 

falharam por fratura do osso. Nas condições em que foi realizado o presente estudo, concluiu-se que 

as placas de apoio e bloqueio apresentam maior capacidade de neutralização da força de flexão 

quando comparadas ao osso. 

 

Palavras-chave: Ortopedia. Fraturas. Placas de fixação. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 
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O parto distócico é um evento que se caracteriza pela incapacidade da fêmea em expulsar o feto de 

forma espontânea. A distocia pode ser de origem fetal quando o feto é desproporcional ou quando 

se encontra posicionado incorretamente, ou de origem materna quando há ausência de dilatação 

e/ou contração. Esse quadro pode comprometer o futuro reprodutivo e produtivo da vaca, o que 

exige uma observação e manejo adequado destes animais. Este estudo tem como finalidade o 

conhecer as principais características de uma distocia em vacas para assim estar apto a anteceder 

ao mesmo e agir de forma adequada, reduzindo os riscos à parturiente e ao feto. Para isto realizou-

se um levantamento de partos distócicos entre os anos de 2009 e 2014, obtendo um total de 30 

animais. Foram analisados dados como: identificação, características observadas durante o trabalho 

de parto ao momento da intervenção, históricos reprodutivos, exames e procedimentos realizados. 

Quanto as raças acometidas, houve uma prevalência das raças Nelore (13) e Girolando (11), 

seguido por animais Holandeses (2), Gir (2) e sem raça definida bovina (2) com uma idade média 

de 48 meses ± 2,12. Os animais relatados apresentavam escores corporais variando entre bom 

(16), obeso (4) e regular (1). Foram observadas 8 fêmeas primíparas e 10 multíparas de acordo 

com o histórico reprodutivo presente apenas em 18 casos. De acordo com a avaliação clínica 

observou-se frequência cardíaca e respiratória dentro dos padrões fisiológicos, com média de 87,50 

± 18,50 bpm e 31,90 ± 18,21 mpm, respectivamente. As mucosas orais e oculares encontravam-se 

normocoradas. Pela avaliação da mucosa vaginal observou-se uma alternância entre congesta (7), 

com 1 relato de laceração, a hiperêmica (6), sendo possível observar uma variação de corrimento 

vulvar de sanguinolento a claro, com um único relato de corrimento amarelado. Durante a palpação 

retal 2 animais apresentaram a cérvix fechada. A estática fetal foi observada apenas em 3 casos: 

apresentação posterior com posição dorso-púbica e cabeça flexionada lateralmente; apresentação 

anterior, posição dorsal e cabeça estendida, porém com membro torácico esquerdo fletido; 

apresentação anterior, posição dorsal e cabeça fletida. Parte dos animais encaminhados ao 

procedimento cirúrgico realizaram exames laboratoriais, hemograma e bioquímico apresentando-se 

dentro das normalidades. Como tratamento foram descritos: cesariana (13), sendo que destes 

foram relatados 3 fetos inviáveis e 1 viável, sempre com tentativa anterior de manobras obstétricas; 

e fetotomia, sendo 1 total e 1 parcial associado a tratamentos medicamentosos, porém as fêmeas 

vieram a óbito, sendo 1 por eutanásia e 1 em decorrência de septicemia. Com isso conclui-se que 

não houve predisposição racial e quanto ao número de crias. Os fetos usualmente possuem 

apresentação e posição normais com alteração de atitude. O tratamento realizado em grande 

maioria é cesariana, porém com realização prévia de manobras obstétricas sem sucesso.  

 

Palavras-chave: Bovino. Distocia. Feto. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 
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A distocia é o fenômeno no qual a égua possui dificuldades na evolução do parto e dessa forma 

necessita de intervenção, essa não é uma ocorrência comum na égua, porém quando ocorre, 

rapidamente se torna uma situação crítica para a vida do potro e potencialmente para a fêmea. 

Dessa forma, há grande interesse na observação do parto para que a interferência do veterinário 

ocorra rapidamente, caso necessária. O objetivo desse estudo foi analisar os casos de distocia em 

éguas atendidas no HVU, o que pode auxiliar a detectar esse distúrbio com antecedência evitando o 

desconforto da parturiente, do produto e a perda desses animais. Foram analisadas nove fichas de 

atendimentos realizados entre os anos de 2009 a 2016 buscando-se informações relacionada ao 

quadro clínico da fêmea e do produto, causa da distocia, estática fetal e tratamento empregado. Foi 

possível observar que as raças acometidas foram Pônei (3 casos; 1 recidiva), Quarto de Milha (2 

casos), sem raça definida equina (2 casos), e Mangalarga Machador (1 caso). As fêmeas 

apresentavam em média 65,75±23,06 meses de idade. A condição corporal desses animais foi boa 

com apenas um animal obeso, o tempo do início do trabalho de parto até o atendimento variou de 

30 minutos a 36 horas. Segundo o histórico reprodutivo informado apenas para quatro fêmeas, três 

eram primíparas e apenas uma multípara. Os parâmetros fisiológicos estavam geralmente normais, 

com frequência respiratória média de 22,21±5,63 mpm e frequência cardíaca elevada, média de 

61,88±18,31 bpm. As mucosas oral e ocular estavam normocoradas, e a mucosa vaginal 

apresentava-se congestas em três fêmeas. O corrimento vulvar variou de sanguinolento a claro e a 

cérvix estava aberta com presença de feto a palpação. Hemograma e bioquímico foram realizados 

em 3 fêmeas e os resultados apontaram dois animais com os parâmetros normais, outro 

apresentando uma anemia e uma leve leucopenia, e uma fêmea com a creatinina elevada. A estática 

fetal foi relatada apenas em 4 casos com 4 diferentes estáticas fetais, sendo estas: apresentação 

posterior (1 caso); apresentação anterior com posição ventral e membros anteriores fletidos (1 

caso); apresentação posterior com posição dorso sacral e cabeça flexionada lateralmente (1 caso); e 

apresentação anterior, posição dorsal e cabeça estendida, porém com feto não viável (1 caso). De 

forma geral (apenas 5 casos descritos) o tratamento consistiu em cesariana (2 casos), fetotomia (2 

casos) e auxilio ao parto por meio de manobras obstétricas (1 caso) juntamente com medicamentos 

de uso sistêmico e tópico. Frente aos dados avaliados concluiu-se que pôneis são predispostos a 

desenvolverem esse distúrbio, que a avalição da estática fetal pode auxiliar na decisão de qual 

tratamento deve ser realizado, que as fêmeas apresentam taquicardia e mucosa vaginal congesta. 

Nos casos atendidos o tratamento mais usual foi o cirúrgico, porém devemos considerar que os 

animais atendidos nesse local usualmente são aqueles nos quais a manobra obstétrica simples na 

propriedade resultou em insucesso.  
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A tripanosomíase é causada pelo protozoário hemoflagelado Trypanosoma vivax e acomete 

ungulados domésticos e selvagens. Estima-se que animais infectados contribuam com uma perda 

anual de 160 milhões de dólares, devido a redução na produção de leite e carne, perda de escore 

corporal, dificuldades na reprodução, abortos e em muitos casos, morte.  O patógeno causa 

sintomatologia clínica que pode ser similar a outras patologias que acometem bovinos, portanto o 

diagnóstico deve ser preciso e não erroneamente diagnosticado como uma doença com 

sintomatologia similar. O objetivo do presente trabalho foi obter proteína recombinante do 

Trypanosoma vivax e padronizar um teste ELISA (Enzime linked immunosorbent assay), para 

diagnóstico da tripanosomíase bovina com maior sensibilidade e especificidade. Uma proteína foi 

selecionada por meio de análise por bioinformática, produzida de forma recombinante, expressa, 

purificada e utilizada na padronização do ELISA. Inicialmente, diferentes concentrações de proteína 

recombinante (1, 10, 100 e 1000 nanogramas) foram testadas, bem como diferentes diluições de 

pool de soros positivos de animais experimentalmente infectados e negativos (1:100, 1:250 e 

1:500) e diferentes diluições de conjugado anti-IgG marcado com peroxidase (1:5000, 1:10000 e 

1:20000). Após a padronização, foi realizado o teste utilizando-se amostras de bovinos infectados 

experimentalmente por T. vivax nos dias 0, 21, 24, 27 e 30 pós-infecção experimental. A maior 

diferença de densidade ótica entre animais positivos e negativos foi observada utilizando-se 1000 

nanogramas de proteína recombinante, soro na diluição de 1:100 e conjugado na diluição de 

1:5000. Após analisar as densidades óticas, foi realizada a curva ROC (Receiver Operating 

Characteristic) e estabelecido um ponto de corte de 0,04. O teste apresentou acurácia de 98,6%, 

sensibilidade de 94,4% e especificidade de 100%. Valor preditivo positivo e valor preditivo negativo 

foram 100% e 93,3%, respectivamente. A razão de verossimilhança negativa e positiva foram de 

0,06 e +∞, respectivamente. A padronização se mostrou adequada com a quantidade utilizada de 

proteína recombinante de 1000 nanogramas, diluição de soros de 1:100 e diluição de conjugado de 

1:5000. Sensibilidade e especificidade obtidos com soro de animais infectados experimentalmente 

são promissores e destacam o potencial da proteína recombinante para diagnóstico preciso da 

tripanosomíase bovina. 
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A erliquiose é uma doença transmitida pelo carrapato Riphicephalus sanguineus, causada por 

bactérias intracelulares obrigatórias do gênero Ehrlichia. Os cães acometidos apresentam sinais 

clínicos variados como febre, epistaxes, anemia, emagrecimento, entre outros e normalmente, o 

diagnóstico é realizado pela associação de sinais clínicos e alterações hematológicas característicos 

da doença. Atualmente o exame sorológico começou a ser realizado em animais com suspeita 

clínica, porém muitas vezes são negativos o que gera dúvidas para o clínico de pequenos animais. 

Neste contexto, o presente trabalho objetivou realizar um estudo retrospectivo de junho de 2016 a 

janeiro de 2017, de cães atendidos no Hospital Veterinário de Uberaba com suspeita de erliquiose, 

submetidos a exame para pesquisa de anticorpos anti-E. canis, e correlacionar com os aspectos 

clínicos e laboratoriais. Dos 39 cães avaliados, 20 (51,3%) foram positivos para erliquiose e 19 

(48,71%) negativos. A maioria dos positivos era de raça definida (65,0%), de 2 a 16 anos (95,0%) 

e apresentavam anorexia (40%); hipertermia (30,0%); êmese (30%); mucosas hipocoradas (20%); 

diarreia (20%), alterações oftálmicas (15%) e presença de ectoparasitas (45,0%). No hemograma, 

observou-se: anemia (45,0%); leucopenia (30%); neutropenia (10,0%); linfopenia (10,0%); 

monocitopenia (15,0%) e trombocitopenia (75,0%). A maioria dos negativos era de raça definida 

(57,89%), de 2 a 9 anos (68,42%), fêmeas (52,63%) e apresentavam anorexia (47,36%); mucosas 

hipocoradas (31,57%), diarreia (26,31%) e ausência de ectoparasitas (78,94%). Nas alterações 

laboratoriais do hemograma desses cães, destacaram-se: anemia (52,63%); linfopenia (36,84%) e 

trombocitopenia (84,21%). Concluiu-se que é necessário padronizar e correlacionar os aspectos 

clínicos, laboratoriais e sorológicos, uma vez que os sinais são abrangentes, os resultados 

laboratoriais são semelhantes e o teste sorológico não permite a identificação da fase da doença. 
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O Brasil possui um rebanho com mais de 200 milhões de bovinos e encontra-se entre os grandes 

produtores e exportadores de carne bovina. Apesar da destacada posição no agronegócio mundial, o 

consumidor brasileiro ainda não possui conhecimentos e exigências em relação aos atributos de 

qualidade da carne. Alguns consumidores buscam produtos diferenciados, ao contrário de outros que 

se preocupam apenas com o preço do produto. O presente trabalho objetivou identificar os anseios e 

percepções dos consumidores em relação a qualidade da carne bovina na cidade de Uberaba, 

visando estabelecer um perfil dos consumidores e desta maneira facilitar o atendimento das suas 

expectativas em relação à carne bovina. Foram realizadas 269 entrevistas com universitários e em 

estabelecimento comercial varejista com consumidores, utilizando formulário de questões fechadas e 

abertas sobre atributos de qualidade da carne bovina. Foram entrevistados homens (45%) e 

mulheres (55%), que compunham uma faixa etária de 17 e 88 anos. Encontramos que 75% dos 

entrevistados preferem a carne bovina, seguida pela carne de ave (19%), suína (4%) e peixe (2%). 

Os principais motivos pela preferência da carne bovina são, sabor (80%), facilidade de preparo (7%) 

e valor nutricional (4%). Dentre os cortes cárneos adquiridos, 24% dos entrevistados preferem o 

contrafilé, enquanto que os 76% restantes dividem suas opiniões em diferentes cortes cárneos. Os 

entrevistados justificam a escolha do referido corte, devido ao sabor (69%), facilidade de preparo 

(16%), costume de adquirir esse corte (10%) e preço (5%). Os resultados obtidos neste trabalho 

nos auxiliaram entender um pouco mais sobre os consumidores e quais seus anseios durante 

aquisição de carne bovina. No ato da compra 56% dos entrevistados consideram a aparência do 

produto como característica mais importante durante a compra, enquanto que apenas 37% 

consideram a higiene como fator de escolha do produto. Tal informação nos causa certa 

preocupação, pois nos permite supor que os consumidores acreditam que toda carne comercializada 

foi manipulada e processada obedecendo regras de higiene ou que não possuem conhecimento 

sobre o assunto. Parte significante (55%) dos entrevistados não sabem o que é SIF (Serviço de 

Inspeção Federal) e 12% admitem que comprariam carne proveniente de abate informal, diante 

destes dados podemos perceber a deficiência de informações a respeito de segurança alimentar. As 

informações obtidas neste trabalho, nos possibilitaram elaborar um esboço do perfil dos 

consumidores de carne bovina da cidade de Uberaba. Constatamos que os entrevistados 

compreendem os atributos relacionados à qualidade sensorial da carne bovina, no entanto ainda há 

dúvidas e falta de informação em relação a qualidade higiênico-sanitária. Tais constatações, nos 

permitem conjecturar a implementação do conhecimento dos consumidores por meio de cursos, 

palestras ou mesmo a confecção de cartilhas sobre o assunto. 
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A tripanossomíase causada pelo Trypanosoma vivax gera prejuízos econômicos para a indústria 

pecuária por acarretar perdas na produção de leite, emagrecimento, febre, distúrbios neurológicos, 

aborto, repetição de cio, infertilidade, e morte dos animais infectados. Trabalho realizado na 

microrregião de Uberaba-MG, em 2012, mostrou que 100% dos animais eram negativos no exame 

parasitológico e que somente 21,1% dos bovinos apresentavam anticorpos anti T. vivax. Em outro 

levantamento sorológico realizado a partir de amostras recebidas pelo Hospital Veterinário de 

Uberaba no período de 2013 a 2014, foi observado que 15,15% (35/231) e 31,24% (184/589) 

apresentavam positividade na detecção de anticorpos anti-T. vivax, respectivamente. Atualmente, 

têm-se observado, em exames sorológicos realizados pelo Hospital Veterinário de Uberaba, que a 

soroprevalência tem elevado, os títulos sorológicos são variados e os surtos da doença estão 

diminuindo, o que pode ser justificado pelo desenvolvimento de resposta imunológica dos animais 

ao agente, e a estabilidade da doença. Assim, o presente trabalho objetivou realizar um estudo 

retrospectivo de bovinos submetidos a exames parasitológicos e sorológicos para a tripanossomíase 

bovina junto ao Hospital Veterinário de Uberaba, no período de 2015 a 2016, a fim de se conhecer o 

perfil parasitológico e sorológico dos animais perante a doença após três anos da detecção dos 

primeiros surtos na região, bem como correlacionar os títulos sorológicos dos animais à presença do 

agente por PCR. Das 7464 amostras encaminhadas para o Hospital Veterinário de Uberaba,  990 

foram para pesquisa parasitológica  e 6474 para a sorologia. Na pesquisa parasitológica observou-se 

a presença de tripomastigota de T. vivax em 5,96% das amostras (59/990). Na sorologia 78,83% 

(5104/6474) apresentaram anticorpos IgG anti T. vivax, com títulos variando de 80 a 1280. No 

teste molecular, identificou-se DNA de T. vivax em 96% (24/25) das amostras positivas no 

esfregaço sanguíneo da papa leucocitária. A identificação de DNA nas amostras negativas no 

parasitológico e positivas na sorologia com diferentes títulos foi de 4,42% (5/113) sendo 7,69% 

(2/26) na titulação 1:80, 3,85% (1/26) na titulação 1:160, 6,25% (1/16) na 1:640 e 6,25% (1/16) 

na titulação de 1:1280. Não foi observado DNA de T. vivax na titulação 1:320 (0/29). Neste 

contexto, pode-se concluir que os animais estão tendo contato com o agente o que permite o 

desenvolvimento de resposta imune e consequentemente o aumento da prevalência de anticorpos 

anti T. vivax em bovinos da região de Uberaba-MG em comparação aos anos anteriores. E que a 

detecção do DNA do parasito ocorre independente do título sorológico que o animal apresenta.  
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A raça Gir teve a sua ascensão devido à alta adaptabilidade e alta produtividade. Porém, a principal 

aptidão da raça, a produção de leite, foi de certa forma deixada de lado, sendo preferida muitas 

vezes por características raciais e até mesmo frigoríficas, atrasando então a evolução leiteira da 

raça.  O projeto consiste em desenvolver um programa de acasalamento, utilizando a mesma base e 

mesmos métodos de coleta de dados do programa de melhoramento da raça. O presente trabalho 

tem como objetivo modelar o banco de dados e analisar as características das tecnologias e 

linguagens de programação para o desenvolvimento de aplicações web, destacando-se as atividades 

de comparar as linguagens de programação, selecionar aquelas que apresentam melhor 

desempenho e segurança para o desenvolvimento de um sistema web. Para o desenvolvimento do 

sistema, seja para uma plataforma web ou na forma de um aplicativo móvel, foram necessárias 

pesquisas para conhecer os recursos de várias linguagens de programação. Como praticamente 

todos os sistemas desenvolvidos atualmente necessitam manipular uma grande quantidade de 

informações, realizaram-se pesquisas dos recursos de diversos sistemas gerenciadores de bancos de 

dados (SGBDs). Para que o banco de dados possa suportar um sistema robusto e com necessidade 

de maior segurança, na elaboração da modelagem do banco de dados foram utilizadas técnicas 

específicas de SQL (Linguagem de Consulta Estruturada) e estruturas de dados. Muitas linguagens 

de programação disponíveis no mercado, das quais se destacam Java, PHP, C#, entre outras, 

oferecem um alto nível de portabilidade e dão suporte a inúmeros recursos. Praticamente, no 

desenvolvimento de aplicativos móveis ou sistemas para web, as linguagens de programação 

apresentam, em algum grau, necessidade de se conectar e realizar operações com bancos de dados. 

Por meio da modelagem dos dados foi possível demonstrar, de forma abstrata e conceitual, a 

estrutura do banco de dados do sistema.O produto final será um software de acasalamento, ao 

alcance dos criadores da raça Gir Leiteiro, com o propósito de avaliar e acasalar o rebanho de 

acordo com as características morfológicas. Além da melhoria nos rebanhos avaliados, o software 

permitirá a integração com o banco de dados da Associação Brasileira de Criadores de Gir Leiteiro. 
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O sucesso da inseminação artificial em bovinos depende de vários fatores, dentre eles clima, 

nutrição, sanidade, qualidade do sêmen e manejo. O fator mão-de-obra, inserido no manejo, 

representa grande parte do sucesso da técnica, seja em manejo de observação de cio ou em 

inseminação artificial em tempo fixo. Neste trabalho o objetivo foi comparar o efeito do incentivo 

financeiro ao inseminador pela eficiência na taxa de prenhez, em dois anos consecutivos, de vacas 

lactantes da raça Holandesa. Os animais nos dois anos avaliados receberam a mesma dieta de 

volumoso e concentrado em sistema free-stall. Todas as vacas foram submetidas à inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF), pelo mesmo inseminador, sendo que no primeiro ano não havia 

remuneração extra por vaca prenhe. Já no segundo ano a remuneração, objeto da comparação, era 

baseada nas taxas de prenhez do primeiro ano, comparando-as pelos 4 trimestres do ano. As 

bonificações constavam de R$7,00 por vaca prenhe, caso fossem menores ou iguais a do ano 

anterior. Caso fossem maiores que a do ano anterior em até 5%, ou em até 10%, ou superior a 

10%, ele receberia respectivamente, R$10,00, R$12,00 ou R$15,00, por vaca prenhe no trimestre 

comparado. No primeiro ano foram realizadas 614 inseminações e no segundo foram 729. O 

protocolo hormonal para IATF foi o mesmo nos dois anos, bem como as partidas de sêmen utilizadas 

proporcionalmente, por acasalamentos. A análise estatística dos dados foi feita pelo teste da 

binomial para comparação entre duas proporções, a 5% de significância. Ao se comparar os 4 

trimestres de cada ano, sem e com incentivo financeiro, não se obteve diferença estatística 

significativa (p>0,05) em nenhuma das comparações entre os dois anos. Os resultados para o 

primeiro, segundo, terceiro e quarto trimestres foram, respectivamente, do primeiro para o segundo 

ano de, 30,39% vs 28,26%; 30,71% vs 31,18%; 31,25% vs 35,54% e 28,40% vs 33,49%. Mesmo 

não havendo diferença estatística significativa, os valores representaram acréscimos percentuais do 

primeiro para o segundo ano, sendo 1,52% no segundo trimestre, 13,73% no terceiro e 17,95% no 

quarto trimestre, havendo diminuição de 7% apenas no primeiro trimestre. Estes valores foram 

utilizados para fixar a remuneração extra, mas não representa estatisticamente maior taxa de 

prenhez a 5% de significância. Conclui-se, por este estudo que não há necessidade de remuneração 

extra, quando a mão-de-obra for de boa qualidade e o manejo geral da fazenda for adequado. 
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Várias são as técnicas de fixação de fratura, mas a grande maioria dos implantes comercialmente 

disponíveis foram projetados para utilização em animais domésticos como cães e gatos, sendo difícil o 

tratamento de fraturas em pequenos animais de estimação como ratos, porquinhos da índia e hamsters. 

O presente trabalho tem como objetivo avaliar a força de resistência de duas técnicas de fixação de 

fraturas em ratos (haste intramedular e haste extramedular) com vistas a sua futura aplicação 

terapêutica em pequenos roedores e como modelo experimental para avaliação de novas terapia para 

regeneração óssea. O estudo foi aprovado pelo CEEA/UNIUBE com o número de protocolo 022/2014. 

Foram utilizados nove de Rattus norvegicus, linhagem Wistar, machos, com três meses de idade e peso 

variando de 300 a 350g. Os fêmures foram colhidos após eutanásia dos animais realizada com sobredose 

de tiopental sódico seguida de decapitação.  Os 18 fêmures foram colhidos e divididos em três grupos 

com seis corpos de prova cada. Os corpos de prova do grupo I (GI) foram constituídos pelos fêmures com 

osteotomia transversal no terço médio da diáfise fixados com a associação de uma haste intramedular 

com uma hemicerclagem; do grupo II (GII) pelos fêmures com osteotomia transversal no terço médio da 

diáfise fixados com a associação e duas hastes extramedulares com duas cerclagens e do grupo III (GIII) 

pelo osso integro. Os corpos de prova foram submetidos ao teste de flexão com três pontos de apoio 

utilizando uma máquina de testes EMIC DL300 utilizando uma célula de carga de 500N, velocidade de 

deslocamento 0,5 mm/seg e 20 mm de distância da base de apoio dos corpos de prova. Foi considerada 

falha dos corpos de prova a redução da força de resistência ou a deformação superior a 5mm. As forças 

máximas de resistência foram submetidas a análise de variância, as médias foram comparadas duas a 

duas pelo Teste T de Student não pareado com 95% de confiança. As médias e desvios padrão das forças 

máximas de resistência dos corpos de prova dos grupos I (haste intramedular), II (haste extramedular) e 

III (osso integro) foram, respectivamente, 55,64 N (11,54), 56,76 N (8,34) e 111,76 N (17,97). As forças 

máximas de resistência dos corpos de prova fixados pela haste intramedular (GI) e extramedular (GII) 

foram estatisticamente iguais (p=0,85) e inferiores a força de resistência do osso integro (GIII) 

(p<0,001). Todos os corpos de prova do grupo I (haste intramedular) falharam por dobramento do pino 

intramedular. De forma semelhante os seis corpos de prova do grupo II (haste extramedular) falharam 

por dobramento das hastes extramedulares, já os corpos de prova do grupo III (osso integro) falharam 

por fratura do osso. Nas condições em que foi realizado o presente estudo, conclui-se que as hastes 

intramedulares e extramedulares apresentam a mesma capacidade de neutralização da força de flexão. 

Os métodos de fixação de fraturas com haste intra e extramedular apresentam capacidade de 

neutralização da força de flexão muito inferior à do osso integro. 
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O Cryptosporidium spp é um protozoário pertencente ao filo Apicomplexa, sendo um parasito do 

trato gastrointestinal e que tem uma gama variada de hospedeiros, incluindo os bovinos. A fonte de 

infecção é a água contaminada com fezes de animais infectados, sendo a via oral a principal via de 

infecção. Os bezerros, antes dos 90 dias de vida, são a faixa etária mais susceptível ao 

desenvolvimento de infecção com sinais clínicos severos. O Objetivo do trabalho foi determinar a 

cinética da infecção natural por Cryptosporidium spp. em bezerros das raças Guzerá e Guzolando 

com idade entre zero e 90 dias de vida. Foi coletado amostras fecais diretamente da ampola retal 

desde o dia zero do bezerro, até os 90 dias de vida. As amostras foram congeladas para 

posteriormente realizar-se a técnica de Ritchie modificada e esfregaço fecal na lâmina. Após o 

esfregaço fecal, as lâminas foram coradas pela técnica de Ziehl Neelsen modificada e analisou-se a 

mesma em microscopia óptica, sendo possível a identificação do oocisto do protozoário.  Foram 

analisadas 85 amostras, de 57 animais de diferentes idades e raças, em 1 mês de coletas 

semanalmente. Das 85 amostras, 53 eram da raça Guzerá e 32 eram Guzolando. Em 39 das 

amostras observadas foram possíveis a identificação do oocisto do Cryptosporidium spp., sendo 

45,9% das amostras analisadas, enquanto as outras 46 amostras foram negativas, totalizando 

54,1% do total. Notou-se uma pequena variação do mesmo animal em amostras coletadas entre 

intervalos de uma semana. 29 de 39 animais positivos possuíam idade igual ou inferior a 20 dias de 

vida. Das 53 amostras dos animais da Raça Guzerá, 27 desses animais eram positivos para o 

protozoário (50,9%), enquanto apenas 12 (37,5%) das 32 amostras de animais Guzolando 

possuíam a presença do oocisto. Apesar de ser evidente uma maior prevalência da infecção na raça 

Guzerá, não é possível julgarmos que é uma raça mais susceptível, já que o rebanho do local onde 

ocorreu o experimento tem a prevalência da raça e estes mesmo animais, quando bezerros, viviam 

em um mesmo ambiente com o resto do rebanho Guzolando. Através dos dados preliminares que 

foram obtidos nesse trabalho foi possível correlacionar a idade dos animais com a presença do 

protozoário, sendo os animais mais jovens mais susceptíveis a infecção. Sabe-se também que a 

criptosporidiose é considerada uma infecção auto-limitante em indivíduos imunocompetentes, o que 

pode justificar a variação no resultado de um mesmo animal ao decorrer das coletas realizadas. 

 

Palavras-chave: Cryptosporidium. Bovino. Idade. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 

 

 



 
 

 

 13 

CA013 - Análise da infraestrutura e engenharia de software para o 

desenvolvimento da plataforma web de acasalamento e classificação morfológica 
em bovinos da raça gir leiteiro 
 

 

Apresentador: GUISSONI, Ellen Diana Silva de Carvalho 

Orientador: PAIVA, Luiz Fernando Ribeiro de 

Demais Autores: ALMEIDA, Jose Roberto de; IGARASI, Mauricio Scoton; VIZONÁ, Rafael 

Guimarães; FERREIRA JÚNIOR, Tarciso Heli; GOUVEIA, Eduardo Silva; 

FERNANDES, André Rabelo 

Instituição: Universidade De Uberaba 

Curso: Graduação Em Engenharia De Computação 

Projeto: PIBIC 2016/002 

 

 
Com o avanço da tecnologia, são inventados atalhos para que a vida do ser humano se torne mais 

simples. A falta de tempo no dia a dia está se tornando cada vez mais comum, assim, as tecnologias são 

criadas para dar respostas rápidas para as necessidades emergentes das pessoas e organizações. No 

meio agropecuário não é diferente. Existem tecnologias para diversas especificidades nesta área como, 

por exemplo, as ordenhadeiras mecânicas, que fazem a coleta sem o risco de contaminação do leite, e os 

sistemas de identificação eletrônica de animais. O presente trabalho tem por objetivo criar um software 

de acasalamentos dentro do rebanho participante do melhoramento genético da raça Gir Leiteiro. O 

projeto também irá fornecer dados e fomento ao programa nacional de melhoramento da raça, 

contribuindo ativamente e consideravelmente para o avanço do mesmo. A partir do levantamento das 

informações dos animais (genealogia, PTA, STA e parâmetros genéticos), realizaram-se pesquisas e 

implementações de código de programação de computadores e a modelagem do banco de dados a ser 

utilizado, objetivando cálculos para a otimização do acasalamento entre as possibilidades de escolha dos 

reprodutores. Esses cálculos são realizados a partir das informações genéticas publicadas anualmente no 

sumário da raça. Para que se tenha um resultado favorável para o acasalamento, o touro e a vaca 

escolhidos devem apresentar valores genéticos complementares para as características analisadas. Com 

essas primeiras etapas concluídas, pôde-se visualizar o quão complexo é um assunto que envolve a 

genética de animais. No trabalho apresentado, foram realizadas pesquisas sobre as linguagens de 

programação e demais recursos necessários para a implementação do referido software, sendo eles: 

HTML, CSS, PHP, JavaScript, C# e MySQL. Várias etapas se seguiram após as definições iniciais em torno 

dos recursos de desenvolvimento a serem empregados, dentre elas a modelagem do banco de dados do 

sistema de acasalamento bovino, que foi realizada possibilitando o início do desenvolvimento do software. 

A linguagem C# foi a escolhida para a implementação do referido software, por ser uma linguagem 

dinâmica e expansível para dispositivos móveis, sendo que o desenvolvimento para o ambiente mobile 

ficou reservado à segunda etapa do presente projeto. Com a modelagem do banco de dados, pôde-se 

observar que existem vários fatores do melhoramento genético que têm relação com a qualidade de cada 

gene que os reprodutores carregam. A medida da garupa da vaca, por exemplo, pode influenciar na 

evolução genética de outras características da raça, de forma positiva ou negativa. O avanço genético que 

se pretende realizar com o uso do software – pelo gerenciamento de dados e os cálculos que ele 

possibilita – poderá ser de grande utilidade para os criadores de Gir Leiteiro. 
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Conhecer a microbiota da superfície ocular auxilia na avaliação do potencial patogênico de um eventual 

agente e, em caso de lesão ocular, na adoção de medidas preventivas e terapêuticas com maior precisão, 

sendo ferramenta valiosa em diagnósticos oculares. Com o objetivo de identificar a população de 

bactérias na superfície ocular de bovinos da raça Gir, em bioma de cerrado, empreendeu-se este 

estudo.Para a etapa de análise e de caracterização da microbiota normal do olho, foi realizada a colheita 

de 62 amostras do saco conjuntival de 31 animais. Um swab estéril foi aplicado no saco conjuntival 

inferior, em movimentos rotatórios, entrando em contato com a superfície da conjuntiva ocular, evitando-

se o contato com a pele ou qualquer outro anexo. O swab foi acondicionado em tubo de vidro com 1 ml 

de solução salina a 0,9% estéril, e mantido refrigerado em isopor com gelo até o momento do início das 

análises. As amostras foram semeadas em meio ágar sangue de carneiro a 5%, e incubadas por 24-72h a 

37oC em estufa com atmosfera em 5% de CO2. Nas colônias bacterianas isoladas, foi realizado o teste de 

sensibilidade a antimicrobianos (TSA) pelo método de Kirby Bauer de difusão em discos. As informações 

obtidas de caracterização microbiológica e sensibilidade a antibióticos foram discutidos pela estatística 

descritiva.Os resultados positivos de crescimento bacteriano atingiram 73% das amostras coletadas, 

tendo sido isolados 4 gêneros de bactérias, com maior prevalência de Staphylococcus sp., que foi isolado 

em 39% das amostras. Do total das amostras, 12,9% não apresentaram crescimento bacteriano em 

nenhum dos dois olhos, enquanto 29,03% apresentaram resultado positivo em apenas um olho, e 

58,06% dos animais apresentaram crescimento bacteriano em ambos os olhos. O crescimento foi 

predominantemente de bactérias GRAM +, em 93,1% das amostras, predominando os gêneros 

Staphylococcus sp e Enterobacter sp. As bactérias GRAM - foram representadas por um único gênero 

representado pelo Enterococcus sp, em 6,8% das amostras positivas. Não foi encontrada a bactéria do 

gênero Moraxella. O teste teve 22,2% das amostras resistentes a 2 princípios antimicrobianos ou mais. A 

estreptomicina e Tilmicosina tiveram mais de 25% das bactérias resistentes a esses princípios. As 

bactérias foram 100% sensíveis in vitro à Amoxicilina/Ác. Clavulânico, Ceftiofur e Florfenicol. Outros 

fármacos que mostraram boa sensibilidade foram Gentamicina, Penincilina, Eritromicina, Tetraciclina, 

Enrofloxacina e Neomicina, todas com mais de 95% de sensibilidade.Conclui-se que o gênero 

predominante de bactérias na superfície ocular de bovinos da raça Gir leiteiro com olhos clinicamente 

saudáveis, em bioma de cerrado, foi Staphylococcus sp., com taxa de crescimento similar ao encontrado 

na literatura para bovinos e demais espécies de animais domésticos. O TSA identificou antimicrobianos 

com expressiva taxa de resistência bacteriana e outros com eficácia máxima. 
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A lágrima é um componente estrutural relevante na fisiologia e na dinâmica da córnea. Ela se forma a 

partir de glândulas anexas e tem como principais funções: manter uma superfície ocular refrativa 

uniforme, remover materiais estranhos, lubrificar a superfície ocular, permitir a passagem de oxigênio e 

de nutrientes para a córnea e participar do sistema de defesa imunológico e paraimunológico da 

superfície ocular. O presente trabalho teve como objetivo determinar a produção lacrimal de bovinos da 

raça Gir, mantidos em bioma de cerrado, por meio do teste de Schirmer. A população amostral reuniu 96 

olhos de 48 animais adultos, fêmeas, em lactação, divididos, de acordo com a idade, em três grupos, G1 

(5-6 anos); G2 (7-8 anos) e G3 (9-10 anos). Aferiu-se a produção de lágrima em ambos os olhos, 

utilizando-se, para tanto, uma fita padronizada para o teste de produção lacrimal, em papel de filtro com 

0,5cm de largura e 5 cm de comprimento, com 0,5 cm de borda para colheita da lágrima no interior do 

saco conjuntival durante 1 minuto. Analisou-se os resultados observando-se a produção total dos dois 

olhos, estabelecendo-se a produção média total e a produção por faixa etária. As mensurações foram 

expressas em média e desvio padrão e os dados foram submetidos ao teste de normalidade, sendo 

utilizado o teste-t pareado, com intervalo de confiança de 95%. Para a comparação entre as diferentes 

idades de animais; a comparação das médias obtidas foi realizada pelo teste de Turkey com nível de 

significância de 5%. O teste de Schirmer encontrou o valor médio, para os 96 olhos, de 21,47 mm/min, 

com desvio padrão (DP) de 4,61 mm em intervalo de confiança de 95%. A produção lacrimal do olho 

direito foi de 22,41 mm/min com DP de 4,69 e para  o olho esquerdo foi de 20,53 mm/min com DP de 

4,39. Houve diferença estatística na produção de lágrima entre os olhos, entendida como resultado 

influenciado pela metodologia de colheita, com um protocolo em que se iniciava o trabalho pelo olho 

direito, permitindo ao olho esquerdo um tempo maior de evaporação da lágrima por redução dos 

movimentos palpebrais e condição de alerta. Para G1, a produção média foi de 23,45 mm/min, com DP 

4,54; G2 com 21,29 e DP 3,26 e G3 com média de 20,96 mm/min e DP 4,16. Não houve diferença 

estatística entre as diferentes faixas etárias na distribuição dos dados nos grupos analisados ou entre a 

média dos olhos comparada ao olho direito ou esquerdo. Conclui-se, portanto, que não existe influência 

da idade na produção de lágrima das faixas etárias analisadas, comparando a aferição média dos dois 

olhos, com a média do olho esquerdo e a média do olho direito. Ao se comparar os dados da literatura 

sobre a produção lacrimal em bovinos da raça holandesa mantidos em regiões temperadas, conclui-se 

que a produção lacrimal de bovinos da raça Gir, mantidos em bioma de cerrado se mostrou inferior, 

podendo-se inferir que o clima pode alterar a fisiologia do filme lacrimal, determinando maior evaporação 

e menor contato deste com a superfície ocular.  
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A importância do exame oftalmológico vem da necessidade de diagnósticos precoces para doenças 

oculares, incluindo desde dados do histórico até a utilização de exames complementares. 

Tonometria é uma aferição da pressão intraocular, indispensável em todos os exames oculares. A 

pressão intraocular (PIO) é o equilíbrio dinâmico entre a produção e a drenagem do humor aquoso, 

que são equivalentes em condições normais. Os valores da PIO são expressos em milímetros de 

mercúrio (mm de Hg) e variam de acordo com a espécie. Com o objetivo de contribuir para a 

padronização da PIO em bovinos, empreendeu-se esta pesquisa, que consistiu na aferição em 

modelo padronizado da PIO em bovinos adultos da raça Gir. O experimento foi conduzido no 

Campus Experimental Getúlio Vargas da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 

(EPAMIG), localizada no município de Uberaba-MG e mensurou a PIO em 66 olhos de 33 animais 

adultos, divididos em dois grupos de acordo com a faixa etária: G1: 5-7 anos e G2: 8-10 anos. A 

técnica utilizada foi a tonometria de aplanação, utilizando-se o equipamento eletrônico Tono Pen XL. 

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade, sendo utilizado o teste-t pareado para os 

dados paramétricos. Os dados da PIO falharam no teste de normalidade, sendo então realizado o 

teste de Mann-Whitney, com intervalo de confiança de 95%. A aferição da pressão intraocular 

demonstrou valor médio de 23,81 mmHg em 66 olhos, nos 33 animais do experimento, com desvio 

padrão (DP) de 3,61 mmHg. Para o olho direito, a média foi de 23,8 mm/Hg, com DP de 3,52 e para 

o olho esquerdo foi de 23,83 mm/Hg com DP de 3,75. Com relação à faixa etária, a média dos dois 

olhos para o G1 foi de 23,94 mm/Hg com DP de 4,41 e para G2 de 23,25 mm/Hg com DP de 2,29. 

Não foi observada diferença estatística entre os olhos direito e esquerdo, quando comparados entre 

si ou com a média dos dois olhos; bem como, não se observou diferença estatística no resultado da 

aferição da PIO entre os diferentes grupos etários analisados. 
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As células tronco (CT) são uma esperança para o tratamento de diversas patologias. Sabe-se que todos 

os tecidos possuem CT, mas alguns como o tecido adiposo e a medula óssea possuem uma maior 

quantidade dessas células, sendo assim as principais fontes para uso terapêutico. O presente trabalho 

tem como objetivo a padronização de um protocolo para obtenção da fração vasculoestromal do tecido 

adiposo de coelhos com vistas a sua futura aplicação clínica no tratamento de doenças osteocondrais. 

Foram utilizados 12 coelhos machos com idade de 5 meses, peso médio 2,5Kg, raça Nova Zelândia 

Branco. Os animais foram anestesiados com cetamina 35mg/Kg e xilazina 5mg/Kg. Foi realizada 

tricotomia da região interescapular e o campo cirúrgico foi preparado de forma asséptica com clorexidina 

degermante 2% e clorexidina alcoólica 0,5%. Realizou-se uma incisão de pele e foram colhidos 5ml de 

tecido adiposo na bolsa adiposa interescapular. O tecido foi condicionado em tubos falcon de 40 mL com 

PBS 0,015M. As amostras de tecido adiposo foram lavadas uma vez com PBS 0,15 M. Em seguida o tecido 

adiposo foi colocado em outro tubo falcon contendo 20 mL de solução de colagenase I a 0,1% em PBS 

0,15M e seccionado com o auxílio de uma tesoura a fragmentos com cerca de 3 mm. Após a 

fragmentação as amostras foram incubadas a 37,5°C com agitação vigorosa a cada 5 minutos para 

digestão do tecido adiposo. As amostras foram divididas em 3 grupos: GI incubação por 30 minutos, GII 

incubação por 40 minutos e GIII incubação por 50 minutos. Passado o tempo de digestão de cada grupo 

as amostras foram centrifugadas a 1440 RPM por 10 minutos, o sobrenadante contendo a fração adiposa 

foi descartado e o pelet contendo a fração vasculoestromal foi ressuspenso em 30 ml de PBS 0,15M. As 

amostras foram novamente centrifugadas a 1440 RPM por 10 minutos, o sobrenadante foi descartado e 

as células foram coradas com azul de tripan 0,4% e quantificadas em câmara de Neubauer foram 

consideradas apenas as células transparentes (viáveis). A quantidade de células de cada grupo foi 

submetida a análise de variância, a normalidade das amostras foi avaliada pelos testes de Kolmogorov-

Smirnov e as médias comparadas pelo teste de Stundent Newman Keuls (SNK) com 95% de 

confiabilidade. As médias de desvios padrão do número de células viáveis obtidos no tempo de digestão 

30, 40 e 50 minutos foram, respectivamente, 122.500.000 (53.904.236), 196.000.000 (122.586.024) e 

162.500.000 (91.555.083). Os dados apresentaram distribuição normal e não foram observadas 

diferenças significativas entres os grupos. O tempo de incubação de 30 minutos deve ser utilizado para a 

obtenção da fração vasculhoestromal do tecido adiposo de coelhos, uma vez que tempos maiores não 

melhoraram o rendimento de células por volume de tecido. Além disso o maior tempo de exposição das 

células a colagenase pode aumentar as chances de lesão celular, embora isso não tenha sido observado 

no presente estudo. 
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O processo de cicatrização osteocondral é muito complexo e envolve muitos efeitos biológicos, como 

alterações vasculares e celulares. A verificação dos benefícios biológicos do laser de baixa potência vem 

estimulando pesquisas no tratamento de lesões osteocondrais, as quais estão associadas à dificuldade de 

regeneração da cartilagem hialina e à possível evolução para doença articular degenerativa, resultando 

em hipofunção da articulação e impotência funcional do membro. Levando-se em consideração que a 

irradiação pelo laser estimula as mitocôndrias, promovendo um aumento na produção de ATP intracelular; 

favorece a produção de ácido araquidônico e a transformação de prostaglandina em prostaciclina, 

justificando sua ação anti-edematosa e anti-inflamatória, além de promover aumento da endorfina 

circulante, proporcionando o efeito analgésico na dor não inflamatória, empreendeu-se esta pesquisa. 

Foram utilizados 50 coelhos divididos em 2 grupos, sendo um tratado (G1) e outro controle (G2), 

subdivididos cada um em 5 subgrupos de acordo com o tempo de análise clínica e colheita dos materiais 

para análise. Nos animais de ambos os grupos foi realizada perfuração no sulco troclear de 3mm de 

diâmetro e 3 mm de profundidade. O G1 recebeu doses de laser de baixa potência durante os 56 dias de 

duração do experimento, enquanto que os animais do G2 não receberam a aplicação do laser. Os animais 

de ambos os grupos receberam antibiótico, analgésicos e anti-inflamatórios durante o experimento. Os 

resultados clínicos e histológicos demonstraram que os animais que receberam laser apresentaram menor 

edema e menor tempo de cicatrização da ferida cirúrgica. O defeito osteocondral cicatrizou mais rápido 

nos animais do G1, sendo que, aos 56 dias, todos os animais do G1 já apresentavam membrana sinovial 

recomposta e 4 dos 5 animais apresentaram recobrimento cartilaginoso e preenchimento ósseo do 

defeito, enquanto que nos animais do grupo 2, a membrana sinovial não se encontrava completa aos 56 

dias, assim como não se observou fechamento completo do defeito osteocondral nestes animais. Aos 14 

dias de experimento, já foi possível observar os benefícios da terapia com laser de baixa potência, 

evidenciada pela maior vascularização e ossificação endocondral. Fibroblastos e condroblastos foram 

identificados em maior número nos animais do grupo 1 aos 28 dias, evidenciando que a reparação nos 

animais tratados com laser se dava de forma mais rápida que nos animais do grupo 2. Os resultados 

corroboram as pesquisas realizadas em outros tecidos, as quais evidenciaram benefícios na terapia com 

laser de baixa potência no tratamento de feridas cutâneas, lesões em tendões e ossos e na aplicação de 

implantes dentários. Conclui-se, com base nos achados clínicos e histológicos, que o laser de baixa 

potência diminui a inflamação e antecipa os fenômenos reparativos, quando aplicado de forma 

terapêutica como auxiliar no processo de cicatrização de defeito osteocondral em coelhos. 

 

Palavras-chave: Terapia a laser. Cartilagem articular. Osteoartirte. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Agrárias. 
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Amblyomma cajenense é um carrapato parasito de mamíferos, aves e principalmente dos equinos. A 

saliva desses artrópodes é capaz de auxiliar o carrapato durante seu ciclo de vida dentro e fora do 

hospedeiro. Ela possui propriedades reguladoras de sua resposta imunológica. Sabe-se que as aves 

não são boas hospedeiras para infestações, entretanto pouco se sabe sobre a resistência delas 

contra o A. cajennense. A grande quantidade de aplicações diagnósticas e terapêuticas leva o maior 

uso de anticorpos aviários. Os anticorpos presentes nas aves são IgY, IgM e IgA, sendo o IgY a de 

menor peso molecular encontrada em maior quantidade no soro desses animais ovíparos e 

considerada semelhante a IgE dos mamíferos.  Esses anticorpos (IgY) estão presentes na gema do 

ovo das galinhas. A utilização da IgY a partir desses ovos possui inúmeras vantagens, sendo elas a 

distância filogenética, a facilidade na obtenção dos anticorpos, o manejo indolor, a diminuição de 

animais necessários para executar o projeto, a maior quantidade de anticorpos purificados por ml de 

gema e a facilidade de execução. A imunização da galinha resulta na transferência do anticorpo para 

a gema do ovo. O objetivo desse trabalho, é determinar se antígenos totais da saliva do 

Amblyommacajennense são imunogênicos para a produção de anticorpos poli clonais nas galinhas 

de modelo gallusgallus. Foram utilizadas 4 galinhas da linhagem White leghorn com 24 semanas de 

idade mantidas em gaiolas com ração e água á vontade. Os 4 animais foram imunizados; dois com 

saliva de teleógenas de A. cajennense em PBS e as outras duas (controle) com o adjuvante de 

Freund e o PBS. Os ovos das galinhas foram coletados diariamente identificados e armazenados a 

4°C. Após a imunização dessas galinhas foi observada queda na produção de ovos, mas que se 

restabeleceram na semana seguinte. Foi obtida a quantidade total de 300 ml de gema pura por 

galinha controle e imunizadas. Na extração do anticorpo da gema com água acidificada e sulfato de 

sódio, conseguimos uma fração solúvel em água enriquecida com IgY, com peso molecular de 

aproximadamente 180 kDa, observada na eletroforese. Os anticorpos IgY foram confirmados por 

dot-blotutilizandoanti-IgY conjugada com peroxidase e revelada com diminobenzidino (DAB). A 

extração de anticorpos da gema do ovo é muito promissor. Algumas etapas, portanto, demandam 

muito tempo para sua execução e necessitam ser otimizadas para acelerar o processo de extração. 

 

Palavras-chave: imunoglobulina Y. Amblyomma cajenense. Imunização. 
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A necessidade de elevar os índices reprodutivos em programas de IATF motivaram estudos recentes 

sobre a técnica de refrigeração. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar por citometria 

de fluxo a viabilidade do sêmen congelado e compara-lo com amostras refrigeradas a 5°C por 24 e 48 

horas de estocagem. Foram coletadas amostras seminais de 16 touros mantidos em Central de Coleta de 

Sêmen, essas foram diluídas em Tryladil® (Minitube), envasadas em palheta francesa de 0.25mL e 

fracionadas em alíquotas refrigeradas por 24 ou 48 horas em sistema passivo de refrigeração (BotuFlex®, 

Botupharma) ou congeladas em congeladora automática (DigitCool®, IMV Technologies) e mantidas 

imersas em N2 líquido.  As amostras foram avaliadas por citometria de fluxo quanto à avaliação 

simultânea das membranas plasmáticas e acrossomal (IPAM, associação de PI, P4170 e FITC-PSA, L0770, 

Sigma Aldrich), peroxidação das membranas espermáticas (LP, C11-BODIPY, D3861, Life Technologies) e 

concentração das espécies reativas a oxigênio (OS, DCFDA, D6883, Sigma Aldrich). Os dados foram 

submetidos a análise de variância e a normalidade foi testada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. Dados 

que apresentaram distribuição normal tiveram suas médias comparadas pelo teste paramétrico SNK e os 

dados sem distribuição normal tiveram suas medianas comparadas pelo teste não paramétrico de Dunn. 

Verificou-se uma queda significativa da integridade de membrana plasmática e acrossomal no sêmen 

congelado (12,96 ±8,22%; p<0,001) em relação às amostras refrigeradas, demonstrando que o processo 

de congelamento leva a uma maior lesão das membranas plasmática e acrossomal. Com relação a 

peroxidação das membranas plasmáticas, não foi observado aumento significativo no sêmen congelado 

(30,53±19,92%), quando comparado ao refrigerado, considerando-se células íntegras e lesadas. Esses 

resultados mostram que tanto a refrigeração quanto a congelação não causam elevadas taxas de 

peroxidação da membrana das células submetidas a esses processos, embora os valores absolutos sejam 

superiores para as células submetidas à congelação. Ao analisar o estresse oxidativo, verificamos que os 

dados não apresentaram distribuição homogênea e, portanto, obteve-se as medianas. Observou-se uma 

variação significativa, quando comparamos o sêmen congelado (2,3%, p<0,01), com as amostras 

refrigeradas, considerando-se células íntegras e lesadas. Os valores de estresse oxidativo foram 

significativamente inferiores para o sêmen congelado, demonstrando que essa variável está intimamente 

relacionada à atividade metabólica dessa célula. No processo de congelação as células espermáticas 

permanecem quiescentes e, portanto, em menor atividade da bainha mitocondrial. Frente aos resultados 

obtidos pode-se concluir que amostras seminais congeladas apresentaram baixo percentual de células 

íntegras, baixos níveis de estresse oxidativo e valores similares de peroxidação lipídica aqueles 

observados para amostras refrigeradas. 

 

Palavras-chave: Integridade de membrana. Peroxidação lipídica. H2O2 intracelular. 
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Com o uso crescente da técnica de IATF aparece a necessidade de otimizar a criopreservação espermática, a fim 

de melhorar os índices reprodutivos. Desta forma, a refrigeração seminal ressurge como uma alternativa 

importante para aprimorar a viabilidade espermática e a fertilidade nesses programas reprodutivos. Acreditando no 

potencial dessa técnica, o presente estudo teve como objetivo avaliar por citometria de fluxo a viabilidade do 

sêmen refrigerado a 5°C por 24 e 48 horas. Para tal foram coletadas amostras de sêmen de 16 touros mantidos 

em Central de Coleta de Sêmen. Essas foram diluídas em Tryladil® (Minitube, Alemanha), envasadas em palheta 

francesa de 0.25mL e fracionadas em alíquotas refrigeradas por 24 ou 48 horas em sistema passivo de 

refrigeração (BotuFlex®, Botupharma). As amostras foram avaliadas por citometria de fluxo quanto à integridade 

simultânea das membranas plasmáticas e acrossomal (IPAM, associação de PI, P4170, e FITC-PSA, L0770, Sigma 

Aldrich), peroxidação das membranas espermáticas (LP, C11-BODIPY, D3861, Life Technologies) e concentração 

das espécies reativas a oxigênio (OS-H2O2 intracelular, DCFDA, D6883, Sigma Aldrich). Os dados foram submetidos 

a análise de variância e a normalidade foi testada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. Dados que apresentaram 

distribuição normal tiveram suas médias comparadas pelo teste paramétrico SNK e os dados sem distribuição 

normal tiveram suas medianas comparadas pelo teste não paramétrico de Dunn. Observou-se decréscimo da 

integridade da membrana plasmática e acrossomal ao longo do período refrigerado (49,14±17,11% e 

33,86±18,28% com 24 e 48h, respectivamente, p<0,01), o que pode prejudicar a capacidade fertilizante do 

espermatozoide. Quanto a peroxidação das membranas plasmáticas observou-se que a mesma não diferiu entre 

os momentos avaliados (23,31±17,27% e 23,66±14,22% com 24 e 48h, respectivamente, p>0,05), 

considerando-se células íntegras e lesadas. Tais resultados indicam que a refrigeração prolongada de sêmen não 

leva a prejuízos significativos na qualidade e viabilidade dessas amostras. Para o estresse oxidativo os dados não 

apresentaram distribuição normal e, portanto, obteve-se as medianas. Observou-se que a mediana não variou 

entre os tratamentos avaliados (16,06% e 20,0% com 24 e 48h, respectivamente, p>0,05), considerando-se 

células íntegras e lesadas. Estudos recentes têm discutido a relação de estresse oxidativo com o metabolismo 

celular e a atividade da bainha mitocondrial, o que está de acordo com os achados desse estudo, pois mesmo com 

48h de refrigeração as células espermáticas foram capazes de controlar o H2O2 intracelular, mostrando que ainda 

apresentavam controle antioxidante. Tais resultados indicam a continuidade do metabolismo celular após 48h de 

refrigeração e ausência de danos significativos nessa amostra. Frente aos resultados obtidos pode-se concluir que 

amostras seminais refrigeradas por 48h apresentaram células íntegras e com parâmetros similares aqueles 

observados para amostras refrigeradas por apenas 24h, demonstrando a viabilidade da técnica. 

 

Palavras-chave: Refrigeração. Bovino. Sêmen. 
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A criptosporidiose é uma infecção parasitária, cujo agente etiológico é o protozoário do filo 

Apicomplexa, gênero Cryptosporidium, que acomete tanto o homem quanto os animais. 

Criptosporidiose é uma das causas mais comuns de diarreia em bezerros com até 30 dias de idade, 

chegando a totalizar 37,2% dos casos. A maior prevalência de infecção é em bezerros de até duas 

semanas de idade (45,8%), constituindo-se em uma das principais causas da diarreia neonatal 

bovina. A infecção pode ocorrer devido à contaminação de pastagens, estábulos, reservatórios de 

água, ou pelos próprios animais.  A doença pode causar sérios prejuízos econômicos às criações 

como retardo no crescimento, ganho de peso, mortalidade e gastos com medicamentos. Pode afetar 

vários lotes de animais, pois o tratamento não costuma ser efetivo e o oocisto persiste no solo 

durante vários meses. Perdas econômicas também estão relacionadas à espécie ou genótipo 

causador da infecção. Foram utilizados bezerros das raças Guzerá e Guzolando a partir de zero dia 

de vida pós-parto, criados na Fazenda Escola da Uniube. Foram selecionados, aleatoriamente, 57  

bezerros das raças Guzerá e Guzolando, sendo 15 machos e 15 fêmeas para ambas as raças. Foram 

incluídos animais que tenham recebido colostro nas primeiras 24 horas pós-parto. Os bezerros de 

ambas as raças foram mantidos sob as mesmas condições de manejo sanitário e zootécnico da 

propriedade. Foram analisadas 85 amostras, de 57 animais de diferentes idades e raças, em 1 mês 

de coletas semanalmente. Das 85 amostras, 53 eram da raça Guzerá e 32 eram Guzolando. Em 39 

das amostras observadas foram possíveis a identificação do oocisto do Cryptosporidium spp., sendo 

45,9% das amostras analisadas, enquanto as outras 46 amostras foram negativas, totalizando 

54,1% do total. Notou-se uma pequena variação do mesmo animal em amostras coletadas entre 

intervalos de uma semana. 29 de 39 animais positivos possuíam idade igual ou inferior a 20 dias de 

vida. Das 53 amostras dos animais da Raça Guzerá, 27 desses animais eram positivos para o 

protozoário (50,9%), enquanto apenas 12 (37,5%) das 32 amostras de animais Guzolando 

possuíam a presença do oocisto. Apesar de ser evidente uma maior prevalência da infecção na raça 

Guzerá, não é possível julgarmos que é uma raça mais susceptível, já que o rebanho do local onde 

ocorreu o experimento tem a prevalência da raça e estes mesmo animais, quando bezerros, viviam 

em um mesmo ambiente com o resto do rebanho Guzolando. Através dos dados preliminares que 

foram obtidos nesse trabalho foi possível correlacionar a idade dos animais com a presença do 

protozoário, sendo os animais mais jovens mais susceptíveis a infecção. Sabe-se também que a 

criptosporidiose é considerada uma infecção autolimitante em indivíduos imunocompetentes, o que 

pode justificar a variação no resultado de um mesmo animal ao decorrer das coletas realizadas. 

 

Palavras-chave: Cryptosporidium. Infecção. Diarreia. 
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Amblyomma cajennense é um carrapato que possui ampla variedade de hospedeiros, mas que 

prefere os equídeos. São vetores de doenças para mamíferos, incluindo humanos, entre eles a Febre 

Maculosa. A transmissão de patógenos ocorre durante a hematofagia, com a participação da saliva, 

a qual contém diferentes componentes, que modulam a resposta imunológica do hospedeiro, em 

benefício do carrapato e do patógeno. Os estudos com a saliva, contribuem para a elucidação da 

relação parasito e hospedeiro e para o desenvolvimento de métodos inovadores para o controle dos 

carrapatos. Os anticorpos são ferramentas para o estudo de componentes da saliva de A. 

cajennense. Nesse contexto, os anticorpos aviários da classe Y (IgY) são promissores. A extração de 

IgY da gema do ovo aumenta o rendimento para a obtenção de anticorpos. O uso de IgY reduz a 

ocorrência de resultados falsos-positivos em técnicas imunológicas e traz a possibilidade de 

diferentes especialidades de reconhecimento de antígenos, em comparação com os mamíferos.Os 

objetivos deste trabalho: (i) caracterizar anticorpos IgY e IgG anti-saliva de A. cajennense e (ii) 

determinar as diferenças nas especialidades no reconhecimento de antígenos da saliva. Metodologia: 

1. Caracterização dos anticorpos: testes ELISA indireto para determinação da especificidade, 

maturação de avidez e titulação dos anticorpos; 2. Determinação das especialidades dos anticorpos 

– teste Western blotting para determinar o perfil de reconhecimento de alvos antigênicos na saliva 

de A. cajennense.Resultados: Verificou-se que a saliva de A. cajennense foi imunogênica para 

galinhas e camundongos. O título de anticorpos séricos para IgY e IgG foi 1:32.000 e 1:12.800, 

respectivamente. O título de IgY, na gema, foi 1:16.000. Os anticorpos IgY séricos foram detectados 

sete dias após a imunização primária (a.p.i.), o IgY na gema na terceira semana, enquanto o IgG 

sérico a partir da segunda a.p.i. O pico de produção de anticorpos séricos IgY e IgG foi observado 

após a última imunização, enquanto os da gema na 6ª semana. Detectou-se o declínio na 

reatividade de anticorpos IgY e IgG após a 6ª semana a.p.i. enquanto o declínio de IgY ocorreu na 

semana sete. Observou-se que a maturação de avidez dos anticorpos IgY foi mais rápida do que a 

observada para os anticorpos IgG.Conclusão: A saliva de A. cajennense é imunogênica para galinhas 

e camundongos, é capaz de induzir a produção de IgG e IgY de alta avidez e elevada titulação. A 

maturação de avidez de IgY é precoce. A melhor semana para a extração de IgY da gema é a 6ª 

semana após a imunização primária. O IgY é uma ferramenta promissora nos estudos com 

antígenos da saliva de A. cajennense. A produção deste IgY específico é inédita, inovadora e 

sustentável para desenvolvimento de biológicos, vislumbrando estudos de proteômica para produção 

de vacinas ou moléculas com potencial terapêutico. 
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As raças zebuínas Gir, Guzerá e Sindi, são altamente adaptadas as elevadas temperaturas, 

resistentes a doenças e parasitos e apresentam boa eficiência produtiva em regiões tropicais. Alguns 

estudos mostram a importância da imunologia e hematologia bovina e traçam um paralelo entre 

característica de susceptibilidade e resistência a doenças e parasitos para raças taurinas e zebuínas 

e o perfil imunofenotípico. O presente trabalho objetivou observar se existem diferenças nos perfis 

hematológico e fenotípico de leucócitos periféricos em bovinos das raças Gir, Sindi e Guzerá que 

poderiam estar associados a resistência destes animais à infecções (doenças), qualidade do colostro 

(anticorpos) e ao meio ambiente. Foram utilizadas amostras de sangue colhidas em tubos à vácuo 

com EDTA de 30 vacas zebuínas, Gir, Guzerá e Sindi (10 de cada raça), hígidas que foram 

submetidas as avaliações eritrocitárias e leucocitárias utilizando o equipamento hematológico ABC 

Vet e imunofenotípica dos linfócitos por citometria de fluxo. Em relação ao eritrograma e leucograma 

dos animais, notou-se que nenhum dos parâmetros analisados diferiram significativamente, porém o 

discreto aumento do número de hemácias e hematócrito associado ao menor tamanho das hemácias 

dos animais Sindi favorece a troca gasosa e consequentemente diminui o estresse térmico permite 

melhor adaptação ao meio ambiente. O elevado número de leucócitos em animais da raça Sindi 

favorece o recrutamento dessas células pelo sistema imune para a glândula mamária o que pode 

possibilitar um menor número de casos de mastites nesses animais, uma vez que os leucócitos, 

principalmente os polimorfonucleados (PMN), são as células mais importantes no processo de 

eliminação da bactéria causadora de mastite. Em relação a imunofenotipagem não se observou 

diferença estatística significativa entre os parâmetros analisados, mas o elevado número de 

linfócitos B CD21+ sugere que animais da raça Sindi têm maior capacidade de transferir anticorpos 

para o colostro o que pode justificar a alta resistência dos bezerros. Elevados níveis de linfócitos T 

(CD4+ e CD8+) e baixo percentual de linfócitos B em animais Guzerá podem estar associados com a 

sua resistência à infecções parasitárias. Pode-se concluir que o perfil fenotípico do sangue periférico 

fornecem subsídios importantes para os estudos da imunidade celular desencadeada por doenças 

infecto contagiosas e parasitárias em bovinos zebuínos, uma vez que estas diferenças parecem estar 

associadas ao padrão de imunidade clínica apresentado por estes animais. 

 

Palavras-chave: Perfil hematológico. Perfil imunofenotípico. Zebuínos. 
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O maior conhecimento sobre a epidemiologia do parto permitirá que o tutor e o médico veterinário 

prevejam um possível quadro distócico na cadela e ajam com precedência, fazendo um melhor 

acompanhamento no momento do parto. Objetivou-se, através deste estudo, investigar os casos de 

distocia atendidos no Hospital Veterinário de Uberaba e, por este meio, identificar as origens dessa 

patologia, sua prevalência e suas consequências. O levantamento dos prontuários ocorreu por meio 

da busca do registro hospitalar. Foram analisados os dados dos anos de 2009 a 2014, totalizando 

500 atendimentos, dos quais 40 foram descartados por não se tratarem, de fato, de distocia, ou por 

carência de dados. Diversas raças foram acometidas, havendo prevalência dos animais sem raça 

definida (140), seguido da raça Pinscher (74) e Poodle (64). O estado nutricional foi considerado 

bom em 377 animais, regular em 59, ruim em 7 e 17 animais apresentavam-se obesos. Quanto ao 

histórico reprodutivo, o tamanho do macho foi descrito em 125 casos, sendo similar ao da fêmea em 

81, superior em 30 e inferior em 14. O uso de “anticoncepcional” foi relatado em 19 animais. 

Quanto ao número de parições, 91 eram primíparas e 69 eram pluríparas (de um total de 160 com 

histórico reprodutivo conhecido), sendo que em 10 destas relatou-se distocia anterior. Os sinais 

clínicos sistêmicos estavam dentro dos valores fisiológicos (FC 116,54 ± 24,15 bpm) ou pouco 

aumentados (FR 40,73 ± 34,42 mpm, e ToC de 38,34 ± 1,07). A presença de secreção vaginal foi 

reportada em 250 fêmeas, sendo esta clara em 34, sanguinolenta/hemorrágica em 58, enegrecida 

em 17, amarela em 6 e verde em 125, sendo que em 14 delas a secreção foi descrita como fétida. A 

glândula mamária possuía secreção láctea em 298 animais e foi relatado um aumento da 

temperatura em 27. A radiografia para a avaliação da presença de fetos retidos foi realizada em 55 

fêmeas e observou-se fetos ossificados em 26, maceração fetal em 2 e ausência de fetos em 19, 

não havendo descrição em 8. O exame ultrassonográfico foi realizado em 45 cadelas e observou-se 

a presença de batimento cardíaco fetal (ausente em apenas 09) mostrando a viabilidade fetal e 

avaliou-se o diâmetro biparietal para estimativa da idade gestacional. O tratamento foi realizado em 

379 fêmeas. Este foi cirúrgico em 325 cadelas (256 cesarianas seguidas de OSH e 69 cesarianas); 

medicamentoso (uso de gluconato de cálcio, glicose e ocitocina) em 189 animais, porém em 151 foi 

seguido do tratamento cirúrgico; e apenas o auxílio ao parto em 16. Conclui-se que animais SRD são 

os mais acometidos, contudo, é relevante ressaltar que a maior parte dos animais atendidos no HVU 

são SRD; que o macho é maior que a fêmea em 24% dos casos nos quais este dado era conhecido e 

descrito, que fêmeas primíparas são maioria, que dentre as pluríparas, 14% têm distocia anterior; 

que a maioria das fêmeas apresenta alguma secreção vaginal e leite na glândula mamária, e que o 

tratamento cirúrgico é o mais comumente prescrito e efetuado. Frente a isto, recomenda-se que o 

proprietário e médico veterinário atentem-se mais às fêmeas com estas características gestacionais. 
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A leishmaniose é uma doença parasitária causada pelo protozoário Leishmania spp. Apresenta 

diferentes formas clínicas: cutânea, mucocutânea e visceral. L. amazonensis é uma das espécies 

responsáveis pela forma cutânea em humanos e, além disso, pode infectar cães. O desenvolvimento 

de biológicos de qualidade, os quais auxiliem na compreensão da relação parasito e hospedeiro, 

contribui de forma robusta para novas terapias e diagnóstico da leishmaniose. Os anticorpos aviários 

da classe IgY são biológicos promissores para a utilização no diagnóstico da infecção e para estudos 

da biologia de Leishmania. Os anticorpos são extraídos da gema do ovo de galinhas 

hiperimunizadas, em concentração significativa e, devido à distância filogenética entre aves e 

mamíferos, são obtidas especialidades diferentes no reconhecimento de alvos antigênicos. Os 

objetivos desse trabalho são: (i) investigar a cinética de produção de anticorpos IgG em 

camundongos imunizados com antígeno solúvel total de promastigotas de L. amazonensis; (ii) 

avaliar a maturação de avidez dos anticorpos IgG; (iii) comparar o perfil de reconhecimento de alvos 

antigênicos utilizando anticorpos IgY e IgG e (iv) determinar o potencial de anticorpos IgY na 

marcação de L.amazonensis em cortes histológicos e em cultivos celulares. (1) Ensaio 

imunoenzimático (teste ELISA indireto) para avaliação da cinética de produção e maturação de 

avidez de anticorpos IgG utilizando antígeno solúvel de promastigotas de L. amazonensis e 

tratamento com uréia 6M; (2) investigação do perfil de reconhecimento de alvos antigênicos por IgY 

ou IgG por meio de western blotting e marcação com diaminobenzidino (DAB) e (3) 

imunolocalização de L. amazonensis por meio de IHQ e ICQ utilizando anticorpos secundários anti-

IgY marcados com FITC. os antígenos de promastigotas de L. amazonensis foram imunogênicos para 

camundongos Balb/C, com boa produção de IgG específica; observou-se maturação de avidez 

precoce durante a cinética de produção de IgG; foi observada a presença de especialidades de 

reconhecimento de antígenos diferentes entre IgY e IgG e os anticorpos IgY marcaram os estágios 

evolutivos de L. amazonensis em tecido e em cultivo celular. Conclusão: os anticorpos IgY são 

potencialmente promissores para utilização em estudos com L. amazonensis e podem auxiliar na 

prospecção de alvos antigênicos para aplicação no diagnóstico da leishmaniose visceral. 
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As ligas metálicas têm sido utilizadas na fabricação de implantes ortopédicos, no entanto, sequelas como 

corrosão, liberação de íons no organismo e osteoporose podem ser observadas pelo seu emprego. As 

placas de polímero como o metilmetacrilato possuem um módulo de elasticidade mais próximo ao do osso 

propiciando uma melhor distribuição de carga. Além disso os polímeros podem ser combinados com 

outros materiais como os biovidros capazes de proporcionar atividade biológica ao implante. O objetivo 

do presente estudo foi avaliar a força de resistência das placas de Metilmetacrilato (MMC) e de compósito 

de Metilmetacrilato (70%) e Biovidro 60S (30%) (MMC+BV) na fixação de fraturas em ratos e compara-

las com a resistência do osso integro. O estudo foi aprovado pelo CEEA/UNIUBE com o número de 

protocolo 022/2014. Foram utilizados nove de Rattus norvegicus, linhagem Wistar, machos, com três 

meses de idade e peso variando de 300 a 350g. Os fêmures foram colhidos após eutanásia dos animais 

realizada com sobre dose de tiopental sódico seguida de decapitação. Os 18 fêmures foram colhidos e 

divididos em três grupos com seis corpos de prova cada. Os corpos de prova do grupo I (GI) foram 

constituídos pelos fêmures com osteotomia transversal no terço médio da diáfise fixados pela placa de 

MMC; do grupo II (GII) pelos fêmures com osteotomia transversal no terço médio da diáfise fixados pela 

placa de MMC+BV e do grupo III (GIII) pelo osso integro. Os corpos de prova foram submetidos ao teste 

de flexão com três pontos de apoio utilizando uma máquina de testes EMIC DL300 utilizando uma célula 

de carga de 500N, velocidade de deslocamento 0,5 mm/seg e 20 mm de distância da base de apoio dos 

corpos de prova. Foi considerada falha dos corpos de prova a redução da força de resistência ou a 

deformação superior a 5mm. As forças máximas de resistência foram submetidas a análise de variância, 

as médias foram comparadas duas a duas pelo Teste T de Student não pareado com 95% de confiança. 

As médias e desvios padrão das forças máximas de resistência dos corpos de prova dos grupos I (Placa 

de MMC), II (placa de MMC+BV) e III (osso integro) foram, respectivamente, 70,61 N (14,84), 52,59 N 

(8,91) e 111,76 N (17,97). As forças máximas de resistência dos corpos de prova fixados pelas placas de 

MMC (GI) foram significativamente maiores que dos fixados pela placa de MMC+BV (GII) (p=0,02) mas 

inferiores a força de resistência do osso integro (GIII) (p<0,001). Todos os corpos de prova dos grupos I 

(Placa de MMC) e II (Placas de MMC+BV) falharam por fratura das placas de fixação e do grupo III (Osso 

integro) por fratura do osso. Nas condições em que foi realizado o presente estudo, concluiu-se que as 

placas de MMC apresentam maior capacidade de neutralização da força de flexão quando comparadas às 

placas de MMC+BV. Ambas as placas (MMC e MMC+BV) apresentam menor resistência a força de flexão 

quando comparadas ao osso integro. 
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A raça Gir leiteiro tem grande importância na produção leiteira nacional, tanto na produção de leite 

propriamente dita tanto nos cruzamentos. Características morfológicas são avaliadas pelo programa 

de melhoramento da raça, porém, acasalamentos corrigidos com bases nessas informações são 

raros e com baixa aplicabilidade no dia a dia de propriedades, tendo o estudo como objetivo, 

simplificar informações para criadores e técnicos direcionando touros que contenham valores 

genéticos superiores e que produzam uma progênie superior, podendo aumentar a variedade de 

touros utilizados nos sistemas brasileiros, diminuindo então o parentesco médio e aumentando a 

variabilidade populacional. Foi feito a colheita de dados de 50 vacas da raça Gir leiteiro, seguindo o 

mesmo padrão dos dados coletados para a avaliação genética da raça, sendo 18 características, 9 

mensuradas e expostas em centímetros, sendo elas: altura de garupa; perímetro torácico; 

comprimento corporal; comprimento de garupa; largura entre ísquios; largura entre ílios; 

comprimento de tetas; diâmetro de tetas e comprimento de umbigo, uma em ângulo, ângulo de 

garupa, e 6 em escores subjetivos, ângulo de casco; posição lateral de pernas; posição de pernas 

por trás; ligamento de úbere anterior; largura de úbere posterior; profundidade de úbere; facilidade 

de ordenha e temperamento, então foi discutido o melhor método para um banco de dados robusto 

que sofreria acréscimo de informações de forma frequente a medida que novas vacas fossem sendo 

mensuradas, com o objetivo de uma plataforma interativa para o criador ou técnico. Os dados foram 

então organizados e cadastrados junto a um sistema que acrescenta o pedigree dos animais 

avaliados, onde é feito a adequação aos valores genéticos dos touros avaliados pelo programa da 

raça, usando então a média dos dois valores a fim de se estimar o valor esperado na próxima 

geração.  Temos como resultado, um sistema que abriga dados dos criadores cadastrados, gerando 

então um perfil adequado de sua propriedade, com os valores genéticos dos touros, uma estimativa 

da progênie, possibilitando então acasalamentos corretivos ou associativos dentro da raça, junto 

com um controle eficiente de endogamia populacional. O sistema possui então, capacidade para 

abrigar as informações coletadas de vacas Gir puras de acordo com necessidade de criadores, 

anualmente serão incluídas informações de touros, provindas do sumário nacional da raça.  
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